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FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PETROLEIROS
Bases petroleiras exigem

GREVE NACIONAL UNIFICADA
PETROLEIROS DEMONSTRAM FORÇA, FAZEM PARALISAÇÕES E GREVES 
BUSCANDO INCORPORAR TODAS AS BASES EM UMA GREVE NACIONAL 
POR TERMPO INDETERMINADO

Os petroleiros organizados das bases da Bahia, do Litoral 
Paulista, São José dos Campos, Rio de Janeiro, de  Sergipe e 
Alagoas estão Rejeitando a 2ª Contraproposta da Petrobrás 
e iniciaram uma GREVE POR TEMPO INDETERMINADO, a 
partir do último dia 16 de novembro, quarta-feira.

Os petroleiros realizaram paralisações, trancaços, atos, 
corte de rendições, aprovaram documento em defesa da uni-
dade, rejeitaram a Proposta da empresa e luta em todas as 
bases conforme os informes demonstraram que querem lutar, 
trata-se de um movimento nacional.

Em apoio a estas greves os petroleiros do Rio Grande 
do Norte, Ceará e Campinas votaram atrasos na entrada e 
pela antecipação do Conselho Deliberativo da FUP (pedido 
feito pelos petroleiros da Bahia), para que esta entidade se 
somasse ao movimento. Isso demonstra, claramente, que os 

petroleiros luta pela greve nacional e unificada.
Em virtude desse cenário, os sindicatos que estão em 

Greve ou Estado de Greve - Sindipetro’s: Bahia, do Litoral 
Paulista, São José dos Campos, Sergipe e Alagoas, Rio de 
Janeiro e o Sindipetro PA/AM/MA/AP indicam para as con-
centrações e assembléias:

Interromper/Suspender a Greve iniciada no dia 16 e 
Manter o Estado de Greve e realizações de atos, setoriais, 
assembleias, atrasos, panfletagens, etc;

Para os Sindicatos que realizarão assembléias para 
apreciar a 2ª Contraproposta de ACT, rejeitar a 2ª contra-
proposta da Petrobrás e aprovar o Manifesto que faz um  
chamado a todas as bases da categoria a votarem o início 
da GREVE NACIONAL POR TEMPO INDETERMINADO E 
COM PARADA DE PRODUÇÃO, no dia 23 de novembro.

Assinam: Federação Nacional dos Petroleiros, Sindipetro’s - Rio de Janeiro, do Litoral Paulista, de São José dos Campos, 
de Alagoas e Sergipe do Pará/Amazonas/Maranhão/Amapá, Sindipetro Bahia (autorizado pelas Assembleias de bases), 
Sindipetro Rio Grande do Norte, Conselheiros Eleitos da Petros, FENASPE e associações  afiliadas



Sindicatos que compõem a FNP: Sindipetro-LP,  Sindipetro-AL/SE, Sindipetro-SJC e  Sindipetro-PA/AM/MA/AP 
Edição e Diagramação: Leandro Olimpio
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Na época em que ocor-
reu o trágico vazamento de 
petróleo e gás nos Estados 
Unidos, no Golfo do México, 
a FNP e seus sindicatos aler-
taram para o fato de que 
as grandes multinacionais do 
petróleo visam somente o lu-
cro, por isso, o risco de novas 
catástrofes era iminente.

O vazamento na Bacia 
de Campos, provocado pela 
multinacional Chevron, que 
perfurou além do permitido e 

subestimou pressão no reser-
vatório, mostra que o prog-
nóstico estava, infelizmente, 
correto. Este é o resultado da 
política de privatização e en-
trega do petróleo brasileiro 
ao estrangeiro. A continuida-
de dos leilões permitirá que 
novos acidentes ocorram no 
país sem qualquer punição 
prática. Além disso, mesmo na 
Petrobrás não existem planos 
de contingência e nem tec-
nologia para o atendimento 

de emergências a grandes 
profundidades. A política de 
SMS da companhia é insufi-
ciente para dar segurança 
aos trabalhadores e, muito 
menos, para garantir a segu-
rança de operações tão com-
plexas, como as executadas 
na camada do pré-sal.

Para não ter acidentes 
desse porte é necessário evi-
tar a exploração de petróleo 
em ecossistemas considerados 
sensíveis. Se isso não for pos-

sível, o cuidado deve ser bem 
maior e isso somente poderá 
ser feito por uma empresa es-
tatal, que não vise o lucro.

Por isso, é fundamental a 
retomada do Monopólio Es-
tatal do Petróleo e que a Pe-
trobrás se torne 100% esta-
tal. Somente o povo brasileiro 
e os trabalhadores poderão 
extrair este combustível con-
trolado de acordo com sua 
necessidade e de maneira 
segura.

Vazamento causado pela Chevron: uma trágedia anunciada

- Aumento Real de 10% no Salário Básico
- Reabertura e Revisão do PCAC com Melhorias Já! 
- Incorporação da RMNR ao Salário Básico
- Fim da Remuneração Variável;
- Uma única Tabela Salarial, retirando A e B;
- Periculosidade Pra Valer!
- Piso Salarial com base no salário mínimo do DIEESE;
- Mesa Única, Calendário Único, Greve Unificada;
- Acordo único para todo o Sistema Petrobrás (Isonomia);
- Aumento do Efetivo e treinamentos adequados;
- Contra a Repactuação, BPO e a Separação de Massa;
- Contra Regramento da PLR (Cumprimento da Lei da PLR);
- Fim do Parágrafo 1º da Cláusula 1ª, que congela a Tabela 
de Salário Básico de 2006 para os que não repactuaram.
- Progressão do ATS para todos os trabalhadores e Pro-
gressão na tabela a partir dos 30 anos;
- Inclusão dos Pais e melhoria na AMS; mesmo benefício com 
as mesmas condições para todas as empresas do Sistema, 
inclusive na Transpetro;
- SMS – Fim do Caos aéreo; condições dignas de saúde e 
de segurança;
-- Anistia e Cancelamento das Punições dos Trabalhadores 
do TECAB-Cabiúnas e dos demais trabalhadores
- Fim das Práticas Antissindicais;
- Igualdade de direitos para Combater a precarização do 
trabalho terceirizado;
- Retirar as cláusulas leoninas, impostas durante as negocia-
ções sem o acordo dos sindicatos – Parágrafo 1º da Cláu-
sula 1ª; 49 – item C; a 50 e 69 do ACT de 2009 que estão 
na Contraproposta da Petrobrás;
- Extençào do Auxílio Amazonia e Deslocamento

A CATEGORIA EXIGE

Trabalhadores de seis bases petroleiras realizaram entre os 
dias 16 e 18 de novembro uma greve por tempo indeterminado. 
A mobilização envolveu os sindipetros da Bahia, Litoral Paulista, 
Alagoas e Sergipe, Rio de Janeiro, São José dos Campos e Pará, 
Amazonas, Maranhã e Amapá. Em solidariedade, Rio Grande 
do Norte, Ceará e Campinas votaram atrasos na entrada. No 
Norte Fluminense, o Sindicato chegou a anunciar greve a partir 
do dia 21.

Esta ampla movimentação não passou impune pela Petrobrás, 
que desde então passou a atacar frontalmente os trabalhadores. 
O caso mais emblemático do ataque desferido pela companhia 
contra os trabalhadores, que inclui ações na Justiça como Interdito 
Proibitório, foi no Terminal de Cabiúnas, onde a companhia ocu-
pou as instalações com guarda armada escoltando os pelegos 
que assumiriam as operações através do grupo de contingência. 
Os trabalhadores foram retirados como se fossem criminosos e a 
rádio do sindicato foi bloqueada. Nas plataformas, as equipes 
de contingência subiram mais numerosas e com a presença de 
chefes. Em várias plataformas, essas equipes de pelegos amea-
çaram abertamente os trabalhadores. Na Bahia, houve confronto 
com a polícia e casos de cárcere privado. O mesmo ocorreu no 
Litoral Paulista, onde 18 trabalhadores do Tebar e UTGCA fica-
ram confinados por mais de 24 horas. Mesmo assim, a Petrobrás 
diz “respeitar a Lei de Greve”. 

Diante desse cinismo e truculência, torna-se ainda maior a 
necessidade de construir uma forte greve nacional unificada 
para barrar os ataques da empresa e arrancar uma nova con-
traproposta. A FUP anuncia a reunião com o presidente Gabrielli 
para tentar “acabar com o impasse criado pela Petrobrás nas 
negociações”. Entretanto, a empresa já demonstrou reiteradas 
vezes, com o aval do seu presidente, que não avançará na mesa 
de negociação. Somando-se aos sindipetros da FNP e do RJ, os 
petroleiros da Bahia e do Norte Fluminense anunciaram que vão 
à greve. Dessa forma, reafirmam o chamado às demais bases 
para uma GREVE NACIONAL UNIFICADA.

PETROBRÁS REAGE À GREVE    	
   DOS PETROLEIROS COM 
REPRESSÃO E TRUCULÊNCIA


